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Com o mais vivo júblilo aqui da

mos a noticia da breve reabertu
.ra da Bíbltoteca Municipal, que
funcionará em todos os dias úteis
com o séguinte horário: Abertura
ás 15; Encerramento às -19 horas;
Reabertura ás 21, .Encerramento
ás 23 horas.
A comemorar este facto reali

zar-sé-á uma sessão solene ínau
gura,l ria sala daquela Bibliot_eca,
promovida pela Câmara Munici
pal, no dia 10 do corrente, pelas
16 horas-dia de Camões- na qual
usarão da palavra o sr. Laurentino
Baptista, vereador do pelou
ro da Cultura, e quetem sido, na

verdade, Il alma impulsionadora
deste acontecimento de todo o ín-.
teresse; o meritíssimo júiz de Di-

, reito deata comarca, sr', Dr. João
Augusto Pacheco e Melo Franco,
que amávelmente acedeu ao con

vite, para tanto, da ilustre edfli-
- dade promotora e, para encerrar,
o sr. Capitão Jorge Ribeiro, pre
aidente da Câmara MuniCipal de
Tavira.
Eis que se concr-etiza assim mais

uma das justas aspirações do povo
de Tavira que. está verdadeira
mente de parabéns, não só pelo
facto, l11a8 porque o horário esco

lhido para o funcionamento da Bi
btioteca é o que melhor pode ser

vir a todos os que, tendo uma vi
da de tr-abaIho, só depois das ho
ras normais das suas ocupações,
podem usufr-uir-o benefício da Bi
blioteca para o desenvolvimento
da s'na cultura,.

Não fazia sentido que Tavira,
possuindo uma valiosa biblioteca,
a deixasse permanecer encerrada,
sem aproveitar a ninguém, porém,
eis-que as dificuldades foram ven

cidas, pelo que a cidade reconhe
<:ida sabera agradecer a tt9do8 que
�e vêm interessando pQla s.ua cul
ra e engrandecimento,

Á hora do nosso jornal entrar
na máquina, está a proceder-se-à
inauguração da .Feira Popular de
Faro, a cujo acto preside o sr. Go
vernador Civil do Distrito.
A Alameda João de Deus veste

-se de galas, engrinalàa-se com os

mais lindos stands, alegra-se com
os mais garridos ranchos folclóri
cos" num espectáculo inédite na

provincia do Algarve, com o mais
popular de todos os divertimentos
para angariar fundos para uma

grande obra social algarvia - a

Casa dos Rapazes.
Estamos certos que o público

sabera corresponder a este esfor
ço, oferecendo-lhe generosamente
o seu contributo.
Felicitamos o sr. Capitão�Mar

ques Loureiro. ilustre Comandan
te da Polícia de Segurança Públi
ca, pela sua interessante ideia,. e
agradecemos a gentileza do con
vite que endereçou ao «Povo Al
garvio» para aRsistlr à festa inau
gural.

lEste número foi' visado pela
Delegação de Censura

No Concelho de Tavira
m

ineuqurerern-se
do,is edifícios e:�colares
---=t='" r-:;:::',_

,
,
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INCLUÍDO no plano das
comemorações da data glo

riosa da Revolução Nacional,
ínauguraram-se, no passado
domingo, num ambiente fes
tivo,' dois edifícios escolares
nos montes da Eira da Palma
e da Fuseta, na serra de San-
'ta Maria. / "

Trata-se de dois modernos
edíffcios, cada qual dispondo
de uma ampl a sala de aula,
vestíbulo, instalações sanitá
das e com água potável forne-
cída por uma cisterna accio
nada por uma bomba manual.
Estiveram presentes nas ce

:Í:imónias os srs, Capitão Jorge
Ribeiro, presidente: do Muni:
cfpio, João Aldomiro de Sou
sa, vice-presidente da Comis
são Concelhia da União Na

cional e outrós,�embros daque-
. Ia Comissão, vereação munici
paLprofessores VenturaLadei
ra e José Joaquim Gonçalves,
respectívamente 'delegado e

,

subdelegado escolares. Sebas
tião da Luz,presidenteldaiJunta
de Freguesia de Santa Maria,
funcionários municipais e re-

Continua na 2.· página

Natasa do AIua�e
U
"

foi brilhantíssima ,8 sessao cultural
ontte'--se:'·- can-too- pela 'primelre \vez
O' HI,NO DE SAGRES

COM grande concor�ênCia e óti�e predom�nava o elemen.to
feminino, encontrando-se o salao nobre lIteralmente che1O,

.

teve Iugar no passado dia .

II- 22, nesta agremiação regio- II por Luís Sebastião P&r8S
>I<� nalista algarvia, um Sarau .

Cultural onde o distinto .

algarvio e.Prof. Dr. José Pedro Machado profer iu uma bela
conferência sobre (lA Toponímia do Algarve» e se cantou, pela
primeira vez, o «Hino de Sag.res)�, da autoria du sr," D. �lv!rade Freitas Nobre Santos, dístínta professora da Escola 'I'écníca
Elementar Nuno Gonçalves e brilhante compositora musical,
a quem foi atribuido (l) prémio «Lib�nio Correia», ganho no

concurso que a Casa do Algarve real izou em. tempos, e �e que
a Imprensa Já fez referêncía ,

',._ ., ,._" " ,,__ >< '<, " ",�lllM'''' "f.,;;:_¡_,.hC.'.iiIJ!¡g:-- Pr�sidiu o sr. Conselheiro

Melhoramentos IlO' Algarve ?o�U��s.C¡:s:ai��� �:dÕ��J:�=============

Guimarães, da Sociedade de
-Autores e Compositores, e

Garcia Domingues, da Com is- .

são Cultural, e srs. Major
Mateus Moreno' e Hermene
gildo Neves Franco, respecti
vamente, presidente daDtrec
ção e presidente dá Comissão
,de Propaganda e Turismo da
quela instituição regional.
Aberta a .sessão, o sr, Neves

Franco fez, a apresentação da
autora da música do hino. De
pois ouviu-se, pela primeira
vez, o «Hino de Sagres», ma
ravilhosamente ex�cutado pe
lo grupo coral da Escola Té
cníca Elementar Nuno Gon
çalves, de que a sr.a D. Elvira
de Freitas é directora.
Perante tão delicioso e en

cantador desempenho musical,
a selecta assistência, onde se

viam escritores, professores,
poetas, compositores - musicais
e jornalistas, com delirante
entusiasmo, ovacionou, duran
te+ muito tempo, o grupo exe

cu tante, tendo repetido a sua

execução, o que deu lugar a

mais palmas.
Os rapazes estiveram muito

felizes e souberam '_ dãdo 08

poucos ensaios que tiveram -

estar à altura da résponsabi
lidade que lhes foi confiada.
Deu à. sua valiosa colabora

ção à' festa a exímia pianista
algarvía sr.a D. Maria Alvelo.
Fez-se dep'Ois 'a' entrega do

prémio «Libânio Correia» à
compositora D. Elvira de

(Continua n_a 2,··,página)

'N.O passado domingo, com a

presença do ilustre Ghefe do
Distrito, foram inaugurados os

seguí œtes melhoramentos no
, 4lgarve: .

A igreja dª Luz de Lagos,
'O abastecimento de água ao

concelho de Vila do Bispo e a

pon te de acesso à Praià de
Faro.

Esta cidade ,de Tevire l ...

Panoramas Impres�ionistas
_GOSTAdee s t a r
-

Ror cá?
À for

ça de ouvir es

ta inte rroga çâ o
fui avivando as

minhas quali
dades dt! visi
tante curioso, a
quem as impo
sições proHs
sionais força
ram a um es

tágio de qua s'e

quatr'O sema

nl)s. para poder
oferecer, à laia
de despedida e

de pI'eito degra
tidão, este de
poimento vívi-'
do da velha ci
dade de D, Paio

o forçado do
estágio não ·tra
duz aborreci
mento ou cons

trangimento -

,

como a,diante
se dirá _ mas

o imprevisto de
uma deslocação, com abando
no do habitat quotidiano e do
estudo de problemas ,imanen
tes que preocup{l.m sempre es

te velho cérebro, nUnca satis
feito e quantas vezes incom
preendido, na ânsia de ver

progredir e melhorar a sua

terra Natal, à qual se perten
ce e muito lhe tem dado, pelo
menos, em boa vontade.

Torre da igrejá da Misericórdia
.

, (desenho de Caíres Soares)

J¡1 .. J¡t

Mas ... voltemos a Tavira.
_ Que ine perdoem as pes
soas a quem este esquíço de

....

reportagem trouxer à luz da
ribalta do palco do «Povo Al
garvio», mas os mosaicos que
constituem o caleidoscópio do
visitante têm, por Vezes, de
ser com tintas tão vivas e

claras que, a não a terem a cor,

própria, seriám esfumados e

esbatidos, mas não reais e sen

tidos. como é mister e dever.
¥- If. ¥-

A cidade de D. Paio conti
nua com a sua «Domus Mu-,

(Continua na 2.8 pAgina)

União Nacional

.

'N'O dia': 18 cle Maio, o Senhor Ministro da Économia deu,
..

'

nu.ma Conferência de Imprensa notáveis informações, pois
" nela 'focou importantes as- .....

�. �pectos relativos à ,sjtuação '� pelo Dr. Coelho do Valle ��!;-; -econó nrica do primeiro "tri- -4 �<,

mesrre, 'que 'sê caracteriza ". "'!" ". ...

pelas perspectivas prometedoras da produção agrícola, pelo .ritmo
ascendente da -produção índusrria] e pela manutenção da esta
bilidade ,económica. Além de ter desenvolvido estes tópicos
-essencíaís, deu também relevo .ao que se prende com o Plano
de; Fomento. '" .

_

.

Assim� conforme declarou o Dr. Ulisses Cortês, a produção
nacíonal. deve registar 110 corrente ano um acréscimo apreciável,
relatívemente a 1956. As condições cljmáticas têm, decorrido.
em geral, de modo vantajoso
para a agricultura, . havendo
p-rspectivas de. um bom-. ano 'Â B+blt t M + + I'agrícola. De facto, rio Norte, I IO eco UnlClpa
as searas de centeio, cevada e

trigo encon tram-se . promete
doras, e, no Centro e Sul, o

trigo e c�reais s.ecundários
mostram um favorável desen -

volvímenro, As culturas de
,·sequeiro., como o .nrilho, bene-
ficiaram com as últimas chu
vas, que também fora.m £a'1O
ráveis às" de regadio. Tem de
corrido, com regule rídade as'

sementeiras de arroz e batata,
c:{ue devem ser de quantitacivo
equ ivalente ao, ano passado.
Os p-l'!ldos e pastagens tam

bém melhora.ram com as últi
"mas precip itações, As' vinhas

-. e olivais apresentam aspecto
propício, nurna amostra pro
metedora de boa colheita.
,
Por outro lado, a. produção

industrial denota um nível ...
elevado de acrividáde na gene
ralidade dos sectores. A pro
dução de energia eléctrica atin
giu durã:nte o primeiró qua
drimestre 773 milhões de qui
Íovát.ios, excedendo . assim o

alcançado' em igual período do
ano procedente. O ano hidro
lógico decorre. sa tisfa tório, pois
no fim de' Abril, a enezg ia
armazenada nas \ albufeiras
atingia 754 mjlh-ões de quilo
vários, correspondendo a uma

percentagem de enchimento de
98 %. Idêntica' expansão se ve

rifica reliltíV'ame�te à refina
ção de petróleos, cujo nivel de
produção, até final de' Abril,
ultrapassou em medida apre
ciável, o verificado em período
similar de 1956. A. extracção
de linhite, an tracite, e l!liné-'
rios,'de fe1:co mostram também
incremento, e as indústrias de
cetâmica, porcelanas, ·faiançàs, "feira Popular, de farocimento e cal hidráulica acti-
-sam maior ritmo de laboraç'ão.
Nó

. sector algodoeiro, notá-se
estabilidade. Na cortiça, a ele
va,ção é se.nsível em todas as

modalidades fabris, mas de
modo especial nas semimanu
facturas e aglomeradps. Au
mentou o volume de produção
da indústria conserveira, e a

actividade da de resinosos foi
também intensa, e, quañto às
alimentares, a prodüção atinge
valores superiores abs regista-,

. dos em 1956.\
A balança: de trocas com o

estrangeiro mantém as carac

terísticas assinaladas no últi
mo ano. ° aumento de tone

lagem das importações, e'on
centrou-se no grupo das ma
térias primas, e eni menor es
cala nas substâncias alimen
tícias e máquinas, aparelhos e

ferramentas. Nas �.xportações,
notam-se aumentos nas maté
rias primas. As importações

- As novas. comissÕes conce-'
lhias da União Nacional de
Vila Real de Santo António
e_Castro Marim £içaram assim
constituídas:
Vila Real de Santo António:

srs. Dr. Francisco Dias Cava
co, presidente;, Dr. Manuel
Pereira Fernandes Vargas, vi
t:e-presidente; Francisco Joa
q u tm Caldeira Alexandre,
Manuel da Costa Cardoso e

Henrique António de Brito
Pereira, vogais; e Virgilio An
tunes Lança, suplente.
Castro \Marim: srs ..Dr. Jo

sé Afonso Go'mes, presidente;
Manuel Anastácio Josefa; vi
ce-presidente; Manuel No
gueira Faísca, José Teotónio
Germano Lopes e José Gomes
Luís, vogais, e António Ma
nuel Rufino, suplente.
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nicipalis» em estado de expec

tação.
Expectação, diz-se, porque

expectação é estar parado sem

vida, absorto, inerme... Pa
rado porquê? I

.

-Cantaaias, engenheiros, opi ...
niões, desejos de fazer pelo
óptimo. Mas o óptimo, por

vezes, é inimigo do bom, e o
.

bom mais aparente, é que pou-
co ou nada se .faz. /-

4' J¡I. .If

De forma que as ru.inas cons
ti tu tivas dos Paços do Con
eel ho¿ como que envergonha
das na sua pergam i.nhagem
amarrotada, parecem chorar
num grito de protesto contra
a lêntidão dos homens a quem
a sua reabilitação está con

fiada.
"'" il< *

I

Em frente, como que a mar-

car um con rraste detonante, a

Pensão e o Café do Vitorino,
e a Pastelaria Veneza,.estabe
lecimentos que honram qual
quer localídade de provincia,
>são o surro da vida moderna e

barulhenta da urbe adormeci
da em volta de um rio que é
lindo, quando a maré está
cheia; e mal cheiroso quando

.

mostra o leito i assoreado.
.. 4' .�

Da janela de um quarto aon

de o Vitorino. me encaixou,
como castigo de ir dormir uma
noite a. Loulé, vejo a torre

sineira, abandonada, da igrejà
da Misericórdia. 1 •

Àcho-a tão linda e tão bem
del ineada no equilíbrio de li
nhas arquitectónicas que a

primeira ideia que me acudiu
à mente foi cortá-la e levá-la
inteirinha para qualquer poli
to de Loul é, onde a pudesse
ver todos os dias.
Só�)!ia, simples, mas que

perfeição e hamonia de eon

junto? Como foi possível sem
projectos,

.

sem· plantas, sem

estudos, concltrír tanta graça
com tão pouco artifício?

¥ ¥ ¥-

Por toda a parte, ·gente amá
vel, boa, cumprimentando e

falando com deferência. Um
louvor aos criados de café,· de
Tavira: São formais e gentis,
compreensivos e amáveis, sem

subs�rviência dignos sem arro-

gância.
-

.

A esplanada do Arc5.da é o

palco da cidade.
De dia, a gente que vem pa

ra n�gócios comerciais e ban
cários, para questões de justi
ça ou municipais.
De tarde, os que esperam ca

mionetas, saem dos empregos
ou querem. descontrair-£e de
um dia -passado em qualq\ler
ocupação fatigante ou imper
tiheJlte.
H¡i sempre uma mesa com

·médicos.· Pàrece um- serviço
permanente de vigilância 6 as-

sistência clínica. Feliz terra

onde há sempre médicos pron
tos a acudir, que têm lugar
certo, onde ser procurados.
Aquela figura do Dr. Jaime.

Silva - o único com. quem as

minhas velhas relações me

permitem brincar ._

s e m p r e

bondoso, naquele tipo de ale
mão erudito, sempre versando
temas ín te lecrue.is, Sempre
ávido do convivio com coisas
de ciência e de espírito I
Noutro lado, o Eng. Rosado

Nunes, velho companheiro das
lides liceais, o «asceta» da â

r

vore, o homem que vive do
culto da epuezicuftu ra» do pi.
nheiro e da eucalipto, ·se me é
permitida simbolizar o seu

amor genético - vegetal nesta

adaptação etimológica ...
De no ite, são as senhoras de

Tavira, com a sua elegância.
o perfume da sua. graça e do
seu sorrir que marcam' a nota.
daado um tom de distinção e

encanto à esplanada ...
Não se vêem raparigas sol

teiras, mas hã senhoras casa

das que marcam ainda, e de
forma garrida, uma vivacídade
sadia, e mostram compreensão
da vida de sociedade.
Há grupos de senhores cir

cunspectos, �lenes, de uma

verticalidade que parece to
da à base de ¡preconceitos e

ideias esp�dficas, mas que corr
versam e colaboram amàvel
mente na apreciação dos fac
tos correntes, nà discussão de

.

co isa s dos nossos dias e até
has opiniões so�e futebol.
Há rapazes que discutem

futebol, bicicletas e contamos
. copejos de atum com profi
ciência' e poder descritivo.
E todos os clientes da noite

da esplanada do Café Arcada
são condecorados com a ordem
da «borboleta», que sé agarra
à: lapela do casaco, às calças, às
costas, aos chapéus ou-a qual
quer parte, atraídas pela in
candescência do «néon» esfu
siante, mariposas simpáticas
que se não sabe de onde � êm
e procuram a morte num ba
nho de luz. f

. De'dia ou ·de tarde, há'solda-
'

dos e meninas que vêm das
costuras e das casas de máqui
nas,' dos empregos comercia.is_
e que se possuem espiritual
mente em olhares qqe são pro
messas. de sonho, mas que se

traduzem .em imaginosos sus-
I

piros de desilusão.
.;4- .>f .>f

- Gosta de estar por cá ?
Não sei se o que disse é go.s

tar. . . mas quero crer· que
simo. '. e o certo é qve lindas e

saudosas recordações me pren- �

dem a esta terra.

() certo é que levo no meu.
coração uma viva saudade de
tudo o que vi, escrevi e pensei.
De tudo ,o que senti, e nada
me aborreceu.
E eu julgo que- Il gente gosta

daquílo. qu,e� leva no coração.
R. P.

Lei Ião de Penhores
..

Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previdência
Casa de Crédito Popular

Agência n.O 49 -.TFiVIRF\·
/ .

Avisam·se os mútuários que no dia 13 de Julho próximo
futuro, pelas 14 horas, se procederá na Filial da Caixa Ge
ral de Depósitos, em Faro, ao leilão de penhores cujos con

tratos tenham o pag:o:¡.tnento de juros em atraso mais de
três meses.

.

A Agência receberá juro.s em dívida até ao dia 8 do
referirlo mês.

,
.

Repartição da Casa de Crédito Popular, em 16 de
Maio de 1957.

O Chefe de Repartição·

(a) Oliveira e Costa

l-lniv«Z_.sário

do .« Povo Algarvio»
A propósito da passagem do 23.0

antversárto do nosso jornal, tive
ram a amabilidade de nos enuere

çar felicitações algumas entidades
oficiais e pessoas aníígas, a quem,
reconhecidamente, agradecemos.
Dos telegramas e cartas que te

mos sobre a nossa mesa de traba
lho, apraz-nos transcrever dois
amáves ofícios recebidos, reapectí-'
vamente, do Secretariado Nacio
nal de Informação e da Biblioteca
'Municipal da Figueira da Foz, com
que muito nos congratulamoe :

Secretarldado Nacioaal de Infor
máção, Cultura Popular e Tu
rismo

Sr. Director do Povo Algarvio
Tavira

.

Em nome do sr. Secretár-io Na
cional, no meu próprio e do corpo
r-edactorfal desta Repartição, te-,
nho a honra de felicitar V. pe�
lo aniversário do jornal da sua

mui digna,4irecção, fazendo votos

pelas �1u,a8t'prosperidades e longa
vida ao serviço do País.
Aproveito o ensejo para aprese

tar a ¡y. os meus cumprimentos.
A Bem da Nação '

'

Pelo Chefe-da Repartíção
a) A. Folgado da Silveira

Biblioteca Póblica Municipal Pe
dro Fernandes Tomas - Fi

gueira da paz

Sr. Director do «Povo Algaevío»
-Tavira
Muito me apraz associar-me às

festivas comemorações de mais
um aniversário do «Povo Algar
vio>, ao mesmo tempo que cum

primento V. e envolvo nas minhas
cordiais saudações todos oe seua

dedicados colaboradores.
Que esse jornal disfrute de lar

gos e prósperos anos de vida, a

bem de Tavira e da terra algar
via, cujos tntereeses tão br-iosa-

, mente defende, são os meus sin
ceros votos.

De V:
O Director da Biblioteca

a) António Victor Guerra

No Concelho de Tavira
ineuqurerern-se

dois edifícios escolares

'I'
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presentantes da Imprensa con-

vidados..
-

As ntas simbólicas foram
cortadas, respecrivamente, nas
escolas de Eira da Palma e

Fuseta, pelos st», João Aldo
miro de-Sousa e Ventura La
deira .

Nas súsões solenes realiza
das em ambos os locais, e que
foram presididas pelo sr. Ca
/pitão Jorge Ribeiro, usaram

da palavra os srs. João Aldo
miro de Sousa, vice-presiden
te da U.N., profess0r José Joa�
quim Gonçalves, secretário da
quele organismo, p.rofellsor
Ventura Ladeira, José Gonça
lo, mestre de obras da Câma
ra, e'Sebastião da Luz, presi
dente da Junta de Freguesia.
Encerrou aquelas sessões o

sr. Capitão Jorge Ribeiro, que
se congratulou com a inaugu
ração daqueles dois edificios·
escolares em plena s·erra, pro
va evidente de que o Estado
Novo teUl dado o melhor apoio
em prol da instrução primária,
numa acérrima campanha ton
tra o analfabetismo.
Os ···oradores - foram todos

muito aplaudidos· pela assis
tência, sendo, no final, has
teada a ·bandeira nacional em
ambos os edifícios, ao som dos
.acordes do hino 'nacional, en,..

toado pelos assistentes.
Registamos com mui-to pra

zer mais esta bela jornada·clue
se realizou no nosso concelho.
É �justo salientar o carinho
desenvolvido pelo Município
na construção de caminhos vi
cinais, e são vários os que tem

feito a·través da nossa serra,
permitindo assim a sua liga
ção mais rápida com. a cidade.
Tais melhoramentos são di

gnos de apreço para quem vive
em longínquas paragens, onde
em casos de emergência a sua

falta ,muito se fazia sentir.
a último troço que se aca

bou de construir para dar li
gação às novas escolas tem

uma - extensão de oito quiló
metros.

�a �a�a �O Ilnarut
(Continuação da 1.8 páginà)
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Freitas Nobre Santos, acto

que a -assistãncia premiou com

prolongada e quente ovaçâo-
Nesse momento, o Secretá

rio da Direcção, sr. Neves
Franco, tornou público o no

me do autor da letra do hino,
sr, Maior Mateus Moreno,
muito ilustre e devotado al
·garvio, dando ensejo que este

\

bom regtonalfsta fesse alvo de
uma quente e demorada ova

ção e de manífestações de mui
to apreço..
A seguir, antes de se entrar

na segunda parre do Sarau,
pelo presidente e secretário da
Direcção, foram oferecidos lin
dos ramos de flores às sr." D.
Elvira de Freitas Nobre San
tos e D. Maria Alvelo, mo

mento para· mais palmas e

para se ouvir o escritor Dr.
Luís de Oliveira Guimarães
proferir algumas palavras de
muito apreço e admiração pe
los, autores da letra e compo
sição musical do «Hino de
Sagres», referências que englo
bou também o Maestro Fre
derico de Freitas, pai da sr." D.
Elvira de Freitas, que ali se

encontrava, a quem foi tribu
tada quente ovação.
Seguidamente, o sr. Dr. Gar

da Domingues fez a apresen
tação do- conferente da noite,
sr, Dr. José Pedro Machado,
farense Ilustre, que começou
por fazer algumas ·considéra
ções sobre os estudos toponf
micos da actualidade e sua im
portância, referindo-se, segui
damente, a 'nomes locais do
Algarve, a cujo estudo pro
cedeu. '

Distinguiu neles três tipos:
arabizados, arábicos e portu
gueses e exempl ifícou depois
alguns casos de cada um des-
.ses tipos.

,

Sempre atentamente escuta
.

do, o ilustre conferente con-

cluiu o seu belo trabalho fa
zendo votos para que os estu

dos d� história algarvia en

trem em caminho de útil acti
vidade e propondo a �ublica-, .

ção de um trabalho corn toda
a documentação sobre a histó
ria da província algarvia.
a sr. Prof. Dr. José Pedro

Machado apre-sentou, sem dú
vida alguma, um belo traba-·
lho, tendo sido, para· os que
tiveram o prazer de o ouvir,
uma bela lição. Por esse facto,
foi muito felicitado, recebendo
uma quente salva de palmas.
Entrou-se de,pois na parte

final da festa, com a colabora
ção da distinta poetisa - de
clamadora D. Mariá Helena,
para quem o sr. Major Mateus
Moreno........, outro poeta tam

hém ::- teve palavras de muita
simpatia e admiração pelo seu

talen to literário.
Feit� a apresen taç·ão, passá

mos a ouvir a ilustre senhora
interpretar 'poemas da. sua au·

do Dr. J;aiole Bento da Silva
na Sociedad,e Orfeónlca

No passado dia 25 de Maio, o sr.
Dr. Jaime Bento da Silva realizou,
na Sociedade Orfeónica, -deata ci
dade, uma notável conferência 80-
bre a figura e a obra do poeta An-
tónio Sardinha.

.

O ilustre conferente estertotí
pou, com mão de mestre, as múl
tiplas facetas do estro poético da
quele vulto das letrae portugue
sas, lamentávelmente pouco di
vulgado, e" cr-iando- o clima pró
prio para a melhor compreensão
da espiritualidade de António Sar
dinha estabeleceu o paralelo artís
tico, embora em campos diferen-

. tes, entre os poetas Antero do
Quental, João de Deus, Emiliano
da Costa e ourros grandes poetas
portugueses, .

'O orador foi brilhante no seu

improviso erudito e fluente, e as
belas .poeeías que escolheu :de to
da a obra de António Sardinha,
com que esmaltou o seu trabalho,
despertou no público o mais aín
cero interesse, o qual)he tributou
largos aplausoe.
No final, o ar, Dr. João Augusto

Pacheco e Melo Franco, meritissi
mo juiz de Díreito

.

da comarca,
que presidiu. ladeado pelos ers.
Dr. Ramos Passoe e Capitão Ca8-
tro e Sousa, felicitou o sr. Dr. Jai-

.

me Bento da SUva pelo brilho com
que desenvolveu a sua valiosa con
ferência e rhanífestou _ um eincero
apreço pela pessoa de António Sar
dinha e pela sua obra.

toria e dos poetas algarvios,
sobre o Algarve. .

.

Nunca nos tinha sido dado
ensejo de 'Ouvir tão distinta
declamadora, que foi de um

encanto brilhantíssimo a sua

---actuação. Felícttamo-la since
ramente.
Entre estrondosa ovaçâo, a

Direcção. da Casa-do Algarve
fez-lhe entrega de um Iíndo
ramo de Cravos.

Énéerrou a sessão o sr, Con
selhefro Souse Carvalho que,
em brilhantíssimo díscurso,
enalteceu as primorosas qua
lidades artísticas das sr.as D.
Elvira de Freítas, D� Maria
Helena e D. Mari� Alvelo, te
cendo elogiosas considerações
de muito apreço-pelo trabalho
apresentado pelo conferente da
noite, sr Dr, José Pedro Ma
chado. Também se referiu à
brilhante actuação dos rapazes
do grupo coral da Escola Té
cnica Elementar Nuno Gon
calves, na maravilhosa actua

ção do «Hino de Sagres ••
Também teve palavras de

carinho. e apreço para o sócio
benemérito daquela ·colectivi
dade regional, sr. António Li
bânio Correia, pela sua valio
sa colaboráção com a oferta
do prémio iñstituíclo pela Ca
sa do Algarve, palavras a que
Il assistência di/¡pensou calo-
ros'l. ovação. •

t credora dos mais vivos
aplausos a Comissão Cultural
aa Casa do Algarve por tão
mfl.,gnífica festa.

.

E assim o regionalismo, e a

acção cultural de. tão presti
giante colectividade algarvia
em Lisboa.

.

As nossas felicitacões.

J. PACH�C·O
TrlVIRFl

Fábricas de moagem de
farinh·a . espoada e ramas

,." A

PANIFICAÇAO MECANICA
IUma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público qi.l«z os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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acusam pronunciada subida
nas percentagens relativas a.
zona do dólar, à América La-

·

tina, e aos países não parríci
pan tes da área do esterlino. Na

exportação, o seu valor bajxou
'em relação à área do dólar,
U. E. P. países da América do
SuI tendo-se' elevado relativa
ine�te' a outros paises. Aumen
tou a importação do comércio
com o Ultramar em relação ao

conjunto do comércio externo

da Metrópole. O nível dos
'preços acusa os movimentos
estacionais normalmente veri
ficados na época.

. Finalmente, a execução do
- Plano de Fomento continuou

� representar o objectivo pre
pende-rante da acção desenvol
vida, procurando-se ampliá-lo
COQl novos empreendimentos
de {elevante interesse para o

País: Assim, foi resolvido rea

Iiæar já o empre.endimento do
aproveitamento de Vilar e Ta-

· buaço, de que se espera obter
uma produção anual de 1SU
.milhões de quilovátios. Os es

quemas para coraplemento da
produção nacional de azotados
'com vista à autosufícíência do
país, ao equilíbrio das unida
des existentes e à baixa do
preço médio dos adubos foram
agora alargados de harmonia

. com o programa. aprovado;
assim; além dos irive'stim entos

previstos às.Iãbrícas de Canas
de Senhorim, Estarreja e Bar-

· reiro, Instalar-se-é uma nova

fábriça de amoníaco, e gaseifi
cação que, além de abastecer
de gás combustível a cidade de
Lisboa, produzirá anualmente
36.000 toneladas de amoníaco,
destinado ao fabrico de azota

dos e,nomeadamente, de 80.000
toneladas de adubos nítricos,
produção obtida em nova uni-

Falecimentq
. No passado dia 28 faleceu em

Santo Estêvão donde era natural,
o sr. Manuel Picoito Junior, de 64
anos de idade, "asado com a sr."

D. Maria José dos Santos Picoito e

tio ·do nosso correspondente ar,

José dos Santos Cavaco Junior.
O seu funeral, que se realizou

no dia seguinte, causou a mais
.

profunda consternação, dadas as

excepcionais qualidades de carác
ter do falecido, pela que gozava
de gerais simpatias.

.

No cortejo ·funebre íncorpora
ram-tie Inúmeras peseoaa de todas
as camadas sociais, ferido-se orga
nizado os seguintes .turnos:

1.0 _ Srs. Manuel dos Santos Pra
do, Manuel do Nascimento Costa,
José Estêvão de Mendonça, Mar
celino Lopes Cachopo, Joaquim
Estêvão, Luís de Brito é José Ber
nardo Pires.
2.0-Srs. Manuel Estêvão Jú

nior, António Estêvão, José Felt
cio, Florentino Fernandes Gago,
José Brás e Joaquim Rodrigues
Corvo.
3.0-Dirigentes da Casa do Po

vo. ars. José Vitorino. Jaime Ilde
fonso MaRcarenhas, Luís de Men

donça Macedo, Joaquim de Mace
do Lindo e José Floriano Rodri
gues.
4.° - José Henr-ique Cavaco, Ma

nuel Cavaco, José dos Santos Ca
vaco, Quintino Gago Picuito, Dr.
Carlos da Costa Picoito e João
Pícolto,
Á família enlutada eern especial

ao .seu cocreapondente em Santo
Estêvão sr. Jotlé dos Santos Cava
co Junior, o «Povo Algar-vio» envia

. sentidas condolênciae,

Horla do Carmo
Arrenda - se ou dá - se de

meias a quem tiver condições
de fazer a sua exploração.
Trata-s.e em todos os dias

úteis com o seu proprietário,
Joaquim' Pires Cruz, na refe-:
rida Horta.

dade, que, com a anterior, de
verão iniciar a sua laboração
em 1959. A íntensíficação da
assistência à Lavoura e a re

forma dos Serviços Pecuários
constituem às trabalhos mais
importanres em curso do Go
verno do Estado Corporativo
Português.

Mnai[o� l�ão
.'

.

Indústria . Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmor-ite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIRFI

Preferir os MOm[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

RELÓGIOS

Encontram-se à venda na
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Aniversários
Fazem anos:

Hoje _ D. Maria Joana Arnedo
e os srs. Delfim Marcelino Neves
Valente� José António Costa, Nar
ciso da Cruz Bento e menino Ma-
-nuel Sebastião Carmo de Jesus.

Em 3 - MIe. Maria Manuela da
Costa Mota e sr-s, Manuel Ovídio
dos Mártires Cruz e Er-neat íno dos
Santos Raimundo. .

Em 4 - D. Maria Josefa Corvo
Freitas e Silva e srs. Manuel Vir
gínio Pires e Amílcar Martins
Campos.
Em 5 - Sr. Tenente Adúbai An- I

tónio Calapez.
Em 6 - Srs. João Rosa Martins

e João da Cruz Parra.
Em 7. _ D. Amélia Georgina Lei

ria da Silva Ravasco, D. Maria
Caetana Pírea Soares de Sá e Al

meida, D. Maria da Trindade Ma
deira e til'. António José da Silva.
Em 8 - MIe. Ml¡V'ia Antonieta Pe

res Jara, menína Cacilda da Con

ceição Beleza, menina Maria do
Carmo Martins dos Santos e sr.

Carlos Alberto Baptista Peres.

Partidas e Chegadas,

A seu pedido, foi transferido dá
comarca de Monção para um dos
tribunais do Juizo Cível de Lisboa,
o nosso prezado amigo sr. Dr. Ar
naldo dos Santos Lança, meritíssi
mo Juiz de Direito de La classe.
- De visita a sua família encon

tra-se em Tavira a sr." D.)osília
Bernardo Raimundo Marfins da
Costa, esposa do sr, Rui Armando
Martins da Costa, residente no

Porto.
.

- A seu pedido, toi transferido
de Elvas para o posto de St." Lu
zia, o nosso conterrâneo e asei
nante sr. João da Cruz Parra, sol-
dado da Guarda Fiscal.

'

Necrologia

Em Lisboa, em casa de seu gen
ro, er, Carlos Trindade, inspector
do Banco Nacional Ultramarino e

nosso velho amigo, faleceu a sr.a
D. Maria do"Rosário Mascarenhas
da Fonseca, que durante dezenas
de anos viveu em Tavira, viúva,
de 87. anos, mãe das sr.as D. Maria
José da Fonseca Bores e D_ Espe
rança de Deus .Fonseca e Trinda
de, professora oficial, e dos ers.
António Pedro Mascar-enhas da
Fonseca, chefe de serviços da Al
fândega de Lisboa, e Luís Filipe
Mascarenhas da Fonseca, guarda
-Iivros em Faro, e avô das sr."8 Dr."
D. Maria Lucinda Fonseca Trin
dade, pr-ofessora do Ensino Técni
ca Profissional em Lisboa, e D. Ma
ria Assunção da Fonseca,estudante
en'! Faro, e dos ars. José'Maria das
Dores, funcionário superior da
Sacor, Capitães Joaquim José das
Dor-es e Jorge da Fonseca Dores,
Tenente Gabriel da Fonseca Dores,
Emílio e José Luís Martins Fonse
ca, estudantes universitários, e

Quintino Luís da Fonseca, estu
dante em Faro.

•

Deixa nove netos e nove bisne-
tos. �.
A toda a familia e em especial a

Carlos Trindade, nosso amigo,
sentidos pêsames.

Às vantagens do Yugourt
O Yogourt, fabricado com todo

o esmero pela Cooperativa Agri
cola dos, Prodútores de Leite de
Tavira, é um alimento de alto va

lor nutritivo ao mesmo tempo
que, -pelas suas extraordinárias
'propriedades medicinais, deve ser

considerado um poderoso medi
camento para o tratamento de vá
rias doenças.
Produto de consumo corrente

em quase todos os países da Eu

ropa e do Oriente, constitui, em
alguns deles, o emprego exclusivo
do leíte, Data de bem recuados
tempos o seu uso na alimentação
entre eetes povos, porém, no nos

so país, só há uns vinte anos prin
cipiou a generalizar-se. Basta que
nos recordemos que já o impera-

, dor Francisco I, 'ao qual curara de
grave doença Intesjfna], lhe cha
mava «O lei,te da vida eterna». Na
realidade está já hoje provado
que oa povos que concedem ao

yogourt um Jugar de primazia na

sua alimentação, gozam de saúde
e de longividade fora do comum.

Rico em matérias gordas, em
fósforo, em cálcio, em fosfolípidos
e esteróts, assim como em vitami
nas A é D, além de certos fermen
tos, a predigestão das proteínas ou

peptonização torna-o altamente
assimilá vel, podendo ser tomado
sem receio tanto por crianças co

mo adultos. Segundo alguns auto
res, o seu ácido láctico, ao actuar
como antiséptico no intestino, fa
vorece á. síntese da vitamina B,
bem como a assimilação das pro-
telnas.. I

Como medícameñto a. sua acção •

deve-se principalmente à alta con

centração de «Thermobacterium
bulgarícum» e de «Streptococcus
thermophilus» os quais actuam no

intestino como poderosos antisé
pticos, destruindo todos os peri
gosos colibacilos produtores dé
tóxinas ou g-entes de putrefacção.
Está por isso recomendado em

certas doenças do aparelho diges
tivo, sobretudo as de ordem infec
ciosa - enter-ltes, intoxicações in
testinais com eczema, acne, enxa

queca, urticária e todas as maní
festações de colibacilose, colites
enterocolites, ete., Está ainda in
dicado nos casos de obesidade, de
diabetes e de hipocloridria, deveu-,
do ainda ser utilizado nas curas

de deaíntoxlcação do fígado e dos
rins..
Deve ser tomado com açucar,

podendo também ser tomado com

mel, aromatizado com extractos
ou sumos de frutos, com xaropes
de groselha, etc., quer como refeí
ção Principal ao primeiro almoço
ou ao lanche, quer como sobreme
sa de leveza incomparáv-el.

M:I:IRC fl-l R 1/\
Trespassa-se. Rua Gonçalo

Velho, S - Tavira.

rl rr-enda - se
A Quinta da Foz, por 2 ou

4 anos, sita na estrada de San
ta Luzia, próximo de Tavira,
com bons terrenos e boas ins
talações, duas noras e muitas
árvores. Àceita propostas em
carta fechada até ào dia 30 do
próximo mês de Junho o seu

prop rie tário , José Augusto
Baptista Pires - Largo de S.
Francisco, 16, Faro. que reser

va o direito de não arrendar
caso as propostas não conve

nham.

AGUARDANDO a apo
sentação, já se encontra

desligado do serviço o nosso

prezado amigo e assinante
sr. Armando Vicente Gomes
Cardoso. aspirante da Câmara
de Tavira, que, com muita
competência e zelo, desempe
nhou, durante 41 anos, servi
ços na nossa Câmara Munici-
paL \

Fazemos votos para que go
ze. por longos anos, o -repouso
agora conquístado e a que tem

jus, fruto duma já longa vida
de serviço público prestado.

Lrl<irlR
Vende-se ou arrenda-se bem

apetrechado com três prensas
hidráulicas e moinhos mecâ
nicos, -em local de muita azei-
tona. -.

. .

Informa: Virgílio Fernandes
'Encarnação, Lda., Santo Es
têvão - Tavira.

Arrenda-se
Propriedade no sítio do AI

mal gem que consta do seguin
te -: terra de semear de sequei
ro e r�gadio, diverso arvoredo,
duas 'noras e um poço com

motor, abundantes em águas.
Recebem,. se propostas até

fins de Julho.
Tratar na RuaTenente Cou

to, 1S - Tavira.

'Propriedade Rústica
Àrrenda-se por três anos,

denominada Fôjo. na Estrada
da Asseca. Bom rendimento
em Alfarroba, Azeite, Figo e

Amêndoa, com bastante terra
de sequeiro para vsementeiras,
Aceitam-se propostas em

-

carta fechada até ao dia 30 de
Junho dirigidas 'ao seú pro

prietário em Lisboa, Rua Pas
sos Manuel, 57-2.°. Esq.-Eva
risto Vasconcelos.
Reserva-se o direito de não

arrendar no caso ·da proposta
l1ão interessar,

Arrendam-se
As propriedades rústicas de

nominadas Hortas das Pedras
d.' El-R e i (Bernardinheiro),
Calada (parte a norte da linha
férrea), Foz e Manfovos.
A c e i t a m-s e propostas em

carra fechada até ao dia 30 do
prómimo ID ês de Junho no

.escritório do seu proprietânio
em Faro, sr, Dr. Luís Augusto
da Silva e Sabbo, e informa
em Tavira o solicitador José
Luís Cesário.

.

Reserva-se o direito de não
Jlrrendar se, por qualquer mo
tivo, não ínteressar ao seu

proprietário.
,

I
Rui ADoim Faria Pereira

I

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Perfektum,
SE_RINGAS

FiasMikro,

•

TERMÓMETROS
Hick, Negretti,. Mikro, Bramman

•

Sacos· para água quente «Wimpassing»'
•

Modess, Gess, Kotex, Nex Nic

Vende-se
Casa na Rua dos· Motiros

n." 3 e 5 e Travessa das Ola
rias n," 9 - outra no Alto do
Cano que é oficina de ferrador
e um prédio mist8 no sítio de
Santa Margarida.
Quem pretender dirigir-se

a Carlos do Nascimen to Ro
cha em Tavira.

Propriedade em Ouelfes
Vende-se

A parte sul (cerca de meta

de) da propriedade rústica de
nominada. «Palm-eira », q u e

consta de terra de semear, di
ver�o arvoredo e casa de la.
voura, si-tuada em QueHes,
com portão de acesso no largo
pr'incipal da aldeia (frente à
igreja), no concelho de Olhão.
Dirigir propostas a Clara S.

Afonso Romero, Rua Nova
do Almada, n.O 59 - 4.° Lisboa,
Telef. 26.223.

É prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garanti�a !

AS ma reaS o,meoa, Zenith, Longines, �relt.ling,'
,

Jlsssot, Cortebert, �ureus, SerOlnes,
AmUlla, Argus, �ska, mergines, Camu, Zinal,· Re[ord, DOHa,
Lukel, Zotu, HBrtlo, Sulu wateu, Wlrtte Star, WateH, Sorel, Limoln,
�mpu, Caunu, LareH, Mila, Je[binos, Lan[il, Jagus e Heloisa

OU'riv'esa'ria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas
compras serem efectuadas em co�dições vantajosas.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOG.K.t\.FIA-TRATAMENTOS
E L É C T R I C O s:- O N'D AS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
forman�e, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIQS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

•
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Mocidade' Portngoe,sa
R�alizou-se em Faro; nos

dias 25 e 26, do correnje. mês
de Maio, os Campeonatos de
A tletismo a que.concorreram
todas as Alas do Algarve. A
Ala de Tavira obteve es-se

guintes resultados:
.

Cs t e g o r i« d� Iniciados
Centro Escolar n," l-�Corri'"l

IluminalÇão Ra "dade utiliza da na faina de' descarga
e carga do peixe para as zonas
de venda.
Estamos sonvencídos que

não será em vão que mais uma
vez apelamos para aqueles que
dirigem e orien tam a adminis
tração da nossa formosa Ve
neza Algarvia que, em breve,
começará, também a receber a

visita - que mais não seja de
passagem - dos muitos' milha
res de-estrangeiros que no cor

rente ano visitarão Portugal!
As ruas da cidade

(artas de amor que eu relia,
,

As vezes, nas horas calmas;
Pedaços das nossas almas
Queimei-as todas, um dia.

Cartas de amor, para quê
Relê-las na minha idade?!. .•

.

Chamarquem já não se vê
li: despertar a saudade.

.

f.: ouvir intima v�z
Num segredo de amizade,
Sentir vibrar dentro em nós
Um eco da mocidade.

,

Pela Cidade
Temos visto commuito ag ra

do a maneira como nos últi
mos tempos a nossa Câmara
Municipal tem enearado o pro
blema da iluminação na cida
de, que, diga-se de passagem,
oferecia, até há bem pouco
tempo, o aspecto confrangedor
de qualquer aldeia sertaneja!
IJ.oje; felizmente, toda eo.

Avenida Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo, Largo da Estação
de Caminho de Feno, cruza
mento da Rua Dr. Miguel
Bombarda com a' Rua dos

"

Mouros e Largo Z a c a r i a s

Guerreiro oferecem, à noite, o

aspecto moderno e ale�re que
lhes proportionam es esguios
e bon itos can dee iros de ilumi
nação, as Íârrrpadas de gás, e

ainda toda a Pra ça da Répú".
bHca, ponte R0mana, Praça
Dr. António Padinha e Rua
Almirante Cândido dos Reis,
já iluminadas com o mesmo

ripo de lâmpadas, embora .uri
lizando os candeeiros do anti
go modelo.
São sempre, pois, de Ioúvar,

todos os actos de administra
ção pública que, de algum mo

do, melhorem, embelezem ou

engrandeçam estai Tavira, que
tão arredia tem andado de tu
do quanto seja progresso e res

surgimento, e daí o nosso re

gozijo pelos factos anotados,
tanto mais que já os havíamos
apon tado nos nossos Apelos,
Sugestões e alvitres. . .

.'

Estam9s certos tie que, na

campanha de iluminação pú
blica agora encetada, não será'
esquecida -aproveitando-se o�
candeeiros retirados da Ave

nida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo - toda a Rua Jaques
Pessoa até às casas do Bairro
Jara, junto ao Rio e todo o

cais do lado ocide;¡¡}tal da cida
de até à proximidade do «Re
gisto», o -que daria ao nosso

Gilão um" aspecto encan tador, .

Bem esquecer as vantagens que,
Jo facto adviriam para os tra

balhadores da Beir¡:¡.-Rio, prin
cipalmente nesta quadra do
ano em que a pesca do atum,
da cavala, lIo carapau e

'

da
sardinha dão a esta faixa ri
beirinha uma vida e um colo
rido dignos de admiração I
Também a Avenida D. Mar

celino Franco carece de ilúmi
nação ade'_uada, pois tal como
Be encontra, numa escuridão
quase. total, ela é bem o recan

to paradisíaco escolb íds por
t_nos pares de namorados,
que aIi vão procurar refúgio
n e s 't a s noites calmosas de
Verão •.

Também nas QU'étro-ÁguM
onde, agora, com a -exi�tência
do novo Posto da Guarda Fis
cal,

.

se faz a lota do peixe,
mesmo durante á noite, sem
pre que as marés não perm item
a vinda dos barcos até 'ao Mer:
cado Municipal � e isso acon

tece inúmeras v�es, dado o

estado de assoreamento em

que se encontra o' Rio � se
.

torna absolutamente indispen
sáve] a existência dB. ínstalaçãs
eléctrica adequada, não só no

cais corno na Meia�Laranja,

Carreiras pard a praia
Iniciaram ontem as SUI'\S car

reiras para as «Quatro Águas» .

os autocarros da Empresa de
Transportes Tavirense «José
-Pilar».

"

Teatro Antvnio PinhiQiro
� Espectácul�s da Semana:

-- Hoje apresenta, em espectá
culo para maiores de 17 anos,
Perdeu-se U(T1 -tharido, com 3
grandes· artistas dó cinema
português: Laura Alves, An
tónio Silva e Virgílio Teixeí
ra e ainda Josefina Silva, .

Costinha;' Carmen' Mendes,
Alves - da Costa, M. da Luz,
Artur Semedo, Raúl Solnado,
etc.

Uma canção por Júlia. Bar
roso.
Quinta-feira, em espectácu

lo para maiores de 12 anos,
O comissário da policía, com
António Silva, Gremilda de
Oliveira, M. Santos Carvalho,
Elvira Velez, Igrejas, Caeiro,
Eugénio Salvador, Júlia Bar
roso, Graziela I\ofendes, Ca r
minda Pereira, Irene Ve1ez,
Tomaz de Macedo e Vasco
Santana.

.

Uina adaptação da comédia
-

de Gefvásio Lobato.
•

farmáda de servlçj)':_Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8< Farmácia
Franco.

Voltar a ser embalado
No amOr, doce desejo,
E sonhar, mesmo acordado,
No terno encanto de lim beijo.
No passado, onde se esconde,
Lembrar.esse sonho meu

ji; chamar quem não responde,
Bradar por quem já morreu

d

Triste de �uem não alcance,
Em novo, do amor a glória:
.Afocidade sem romance,
E velhice sem história,

,

Virginio Pires

Tivemo§ conhecimen to de
que já se fizeram m edi ções pa
ra arranjo a pa ral e leôipedos da
Rua 9 de Abril, fronteira ao

Quartel do C. L S. M. L, rua
que normalmente apr.esenta
um aspecto miserável pilas
<¡ovas. que ali se formam com'

.

frequ�ncia': o que obriga a at

rarsjos constantes po� parte do
pessoal da Câmara Munidpal.
Tem início em Agosto do

corrente ano, mais um CUrso
de Sargentos Milicianos, cons
tituido por rapazes que de to
dos os pontos do País 'e Ilhas
aqui vêm receber a sua instru
ção militar.
Por estas razões e porque

seria interessante que, ao fa�
zer�se esse projectado calceta-

.

menta, se aproveitasse para
estender tal melhoramento ao

Largo Za c à r i a S Guerreiro,
onde hoje existe um simpático
ja rd inz ito a embelezá-lo, e

ainda para que se evitasse que
essa obra tivesse início já On
o C. L S. M. L em funciona
merito chamamos a atenção pa-'
ra este facto, certos de que este

nosso alvitre será de ponderar
por Cíuem de direito ... como de
ponderar é a urgência do al-

. catroamento da Avenida D.
'Marcelino Franco e Rua Ja
ques Pessoa l. ..

o filiado António Pereira da Piedade, çampeão PII
vlncial no lançamento do dardo

da de 60 metros: 1.° lugar,
Eduardo Alberto dos : Anjos
Andrade, que 'também. alcan
çou o 2.° lugar na c�rrida dos
250 metros, e o 1.° no salto

- em comprimento. Lançamento
do Dardo: '1.0 lugar, An-íónio
Pereira da Piedade: Lan'ça
mento do Disco: 2.° ltlgar, João
MarceloViegas e3.0Iugar,Cus
tódio Tolentino Costa Viegas.
Cetegori» de J u ni o res

Centro Extra Escolar n," 1-
Corrida de 2000 metros:' 2.°
Iugar, Carlos Gilberto. Parra
Beldade; Estafeta 2x300· me
tras: 2.° lugar, Helder Fran
cisco Figueira Fonseca, Antó
nio Henriq'ues Soares e Carlos .

. Gilberto Parra Beldade ..Esta
equipa também alcançou o 3.°
lugar na estafeta 3x80 metros.

Panoramas impressionistas
E da auforia do nosso prezado

amigo sr. Raul Pinto, jornalista e

publtcíatæ algarvio, autor de di
versas obrasr entre elas o cRoteir-o
de Loulé". o artigo que hoje da
mos à estampa sob o título «Pano
ramas ímpreestonletas», interes
sanres apreciações sobre a vida de
Tavira. -

Estas impressões foram colhidas
durante a sua curta estadia na

nossa cidade, no desempenho das
funções de gerente da agência do
Banco Nacional Ultramarino.
Com um cordial abraço, agrade-'

cemos ao nosso camarada nas li
des jornalísticas, sr. Raul Pinto,
ilustre' louletano; as elogiosos
apreclações feitas ao' «modus vi
vendi» da nossa terra, que hoje o

«Povo Algarvio» inscreve nas suas

colunas. '

PropriedadeVende-se'
Um motor B S A, de 3,7, em

estado novo, com 11 metros de
tubagem.
Quem pretender dirija-se a

José Filipe Vidal Catarina
Poço Passos -'Conceição de
Tavira',

Vendem·-se Vende-se uma, pequena, no
sitio do Fojo - Asseca.
Nesta Redacção se informa.

Dois prédios, situados em

Ta-vira: um na Rua Almiran
te Cândido dos Reis, 191 e o

outro na Travessa Dt. Miguel
Bombarda/15-:t7. '- . .

Nesta Redacção se informa.

Automóy,eis de Praça em Faro
o Telefone é, o, n." 15

Placas de sinalização da ctlade
Muitas das placas de síne Ií

zação usadas pata à regulari
zação do trânsito na nossa ci
dade denotam tal estado' de
abandono, com a pintura de
tal tnodo estragada, 'que não
nos admira que muitos condu
tores de veículos automóveis /
não se apercebam da sua exis-

.

tência, caminhan-do assim ao

encontro da sempre aborrecida
«multa» !
Outras placas talvez que

não tenham a localização mais
adequada a uma boa e rápida
visibilidade, e por isso chama
mos atenção de quem de direi
to para os factos que aporrta
mos, sugerindo que para a

nova pintura St utilizasse es

sa moderna tinta do tipo Huo- ,

rescente, hoje usada 'em muitas
cidades e vilas, especialmente
do Norte do País!

liberlo Conceição

•

O, MAIS M'ODrJ�NO

r.COMPlrTO

TRl-\CTOR Dr. RODrlS

'-

1.

Tomateiral
principaisCa r a c t e r Ls t l c a s

Doe sequeiro, temporão, da'
Quinta de Vale Rabelho,' ar
renda-se por lotes. Dirigir a

JOflé Martins Cardoso � Al
bufeira.

'Tractor «NUFFIELD - UNIVERSAL» modelo «DM - 4»

SISTEMA HIDRÁULICO de 3 pontos de apoio para
alfaiais e bàsculas.montadas. . .:

CORTINA DE RADIADOR e termómetro.

BARRA DE TRACÇÃO ajustável.
CONT A HORAS.

MOTOR «BMC. DIESEL TIPO «OEAj2», de 45 HP,
4 cilindros, desenvolvendo 43 HP no tambor

- de acíonarnento e 41 HP na. barra de tracção,
CAIXA DE 6 VELOCIDADES: 5 para a frente e 1

para a rectaguarda,
TAVÁO DE MÃO para estacíonamento.

TRAVÕES DE PE independentes.
ARRANQUE E INSTALAÇÃO ELÉCTRICA (máxi

mos. médios e minimos) incluindo farol de
lavoura e buzina,

PNEUS: 2,50x18 com 6 telas à frente e 14x30 com
I 6 telas à rectagúarda.
EIXO das rodas da frente ajustàvel.
RODAS DE TRÁS ajustáveis.
TAMBOR DE ACCIONAMENTO montado à es

querda, com embraiagem e conversão para a

correia trabalhar para a rectaguarda.

RT TOMADA DE FORÇA. /

FERRAvlENTAS e caixa para aemesmas.

ALMOFADA

PESO EXTERIOR montado à frente.

MANIVELA.

ESPELHO RETROVISOR E REFLECTORES.

PESO DO TRACTOR 3.080 quilos.
PESO BRUTO REBOCÁVEL autorizado 5.625 quil08

filhos [ezen
alimento

Proteja a saúde
do-os tomar este

oe .

seus
.

precIoso

Encontra-se à venda:

Em Tavira - Pa'stelaria Veneza

Cooperativa A. P'. de leite
Em Faro - Partelaria Gardy

DistribuJdores Exclusivos:

& c. aVtA U L-r I E R..H.
9, Rua Conselheiro Bivar, t),A � f Á I< () � Telefone 239

•


